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Herói Fon sobra na parceria e vence o GP Coronel Caminha 
 

 
Segunda coroa gaúcha é de Herói Fon 

O castanho Herói Fon (Public Purse e Brisa, por Fast Gold, de criação do 
Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) não tomou 
conhecimento dos adversários e venceu com grande facilidade o GP Coronel 
Caminha, em 2.000 metros pista de grama leve, segunda prova da tríplice 
coroa gaúcha. Valledupar e o favorito dos apostadores Bronco Piller 
comandaram o ritmo da prova, enquanto Herói Fon era o sexto ao lado do 
candidato a tríplice coroa Arqueiro do Rio. Na curva Quarto Sentido e avançou 
e entrou na reta disputado a liderança com Bronco Piller, Herói Fon ainda era o 



sexto. Nos trezentos metros finais Herói Fon iniciou a sua atropelada pela 
cerca e passou sem maiores resistências. Nos duzentos finais já era o líder, 
chegando ao disco com cinco corpos de vantagem sobre o segundo colocado 
Sublime Blue (Our Emblem, também criado no Haras Capela de Santana – 
para o Stud Sublime/Felipe do Canto). Nobre do Pampa, Fort’Inter e Bronco 
Piller completaram o marcador. O tempo foi de 2m3s. Herói Fon foi conduzido 
por M. B. Costa em noite inspirada e foi apresentado em excepcional forma por 
Hermínio Machado. Lamenta-se a derrota de Herói Fon na primeira prova 
quando teve um percurso no mínimo atrapalhado. Foi terceira vitória de produto 
criado no Haras Capela de Santana no GP Coronel Caminha. Grecco Sim 
venceu em 2011 e Duque di Lorenzo em 2008. Herói Fon reaparecerá na 
última semana de junho por ocasião da disputa do GP Derby Riograndense 
(Listed Race - 2.400 metros em pista de areia), terceira prova da tríplice coroa, 
quando correrá em parelha com Hermano Lô. 

Honfleur busca vitória inédita no GP Diana (L) 

 

Tanto na areia como na grama Honfleur corre com chances o GP Diana 

O Jockey Club do Rio Grande do Sul organizou um grande evento para a 
próxima quinta-feira. Será realizado o GP Diana (L), em 2.000 metros pista de 
grama, a principal prova do calendário gaúcho reservada para as fêmeas. 
Também será disputado torneio internacional de joquetas e a entidade prestará 
homenagem a mulheres de destaque nas áreas esportiva, empresarial e 
cultural. Depois de excelente atuação em prova preparatória Honfleur (Ibero e 
Nhaçanã, por Clackson, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade 
do Stud Casablanca) aparece como um dos principais nomes da prova. 
Honfleur que foi a primeira líder de sua geração rende o máximo na grama e 
nesta pista terá em For Victory (Wild Event) a sua principal adversária, sendo 



Olympic Beijing outra forte candidata. Como choveu bastante na madrugada de 
quarta-feira em Porto Alegre existe a possibilidade de transferência do GP para 
a areia, crescendo as chances de Olympic Beijing (Redattore), que nesta pista 
deverá ser a favorita, tendo em Honfleur a sua principal adversária. Completam 
o campo da prova Miss Outlaw (melhor na areia), Hot Very Hot, Fenícia (é 
perigosa na relva), Deísa, Bounzinha, Daylight Dancer, Gatera e Ivete 
Semgalo. Honfleur é preparada por Flávio Matos e será conduzida por M. B. 
Costa. O Stud Casablanca e Cia correm atrás de vitória inédita no GP Diana 
(L). 

Huellas de Arena retoma treinamento depois de decepcionar no OSAF 

Huellas de Arena (Arambaré e Ki Mensageira, por Mensageiro Alado, de 
criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) 
decepcionou por ocasião da disputa do GP Osaf (G1), em 2.000 metros na 
pista de grama de Cidade Jardim. A prova foi vencida por I Scream (Ay 
Caramba). Huellas de Arena saltou na frente, mas foi ultrapassada pela parelha 
do Haras Anderson que ditou o ritmo da prova. Aparentemente vinha com 
sobras quando entrou no linheiro final na quarta colocação, mas não manteve o 
ritmo, perdendo posições, sendo levantada por V. Gil a trezentos metros do 
disco. Como a defensora do Stud Casablanca não apresentou anormalidade 
após a prova e já se encontra no Rio de Janeiro será preparada por M. R. 
Lopes para participar do GP Roberto e Nelson Grimaldi Seabra no meeting do 
GP Brasil 2012. 

Imposible e Hecho A La Mano se colocam em provas clássicas 
 
Imposible (Mensageiro Alado e So Fever, por Exile King, de criação do Haras 
Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) foi a quarta colocada 
no Clássico João Matas Soles, segunda prova da tríplice coroa juvenil, prova 
vencida pela ainda perdedora Dattore (Redattore) que havia perdido para  
Imposible quando esta deixou a turma dos perdedores. Hecho A La Mano 
(Dubai Dust e Hand Made, por Exile King, de criação do Haras Capela de 
Santana e propriedade de Luiz Fernando Moreira e Flávio Obino Filho), por sua 
vez, foi o quinto colocado no Clássico Tribunal Regional Federal da 4ª Região, 
prova vencida por Ask Me Not. 
 
Hermano Lô deve chegar no final de semana ao Cristal 
 
Alguns problemas burocráticos adiaram em uma semana a viagem de retorno 
de Hermano Lô (Crimson Tide e Yes Grêmio, por Exile King, de criação do 
Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) ao Brasil. O 
castanho é esperado neste final de semana ainda a tempo de participar do GP 
Derby Riograndense (L) na última semana de junho, exatamente um ano após 



o seu triunfo no GP Taça de Cristal (L), que lhe valeu o título de líder da 
geração. 
 
Turfe nacional perde Mário Belmonte Moglia 
 
Mariozinho Moglia era sem sombra de dúvidas o mais autentico dos criadores 
de cavalo PSI no Brasil. Um homem do cavalo que vivia para os cavalos e dos 
cavalos. Perde a criação gaúcha, perde a criação brasileira, perde o turfe 
brasileiro. O turfe está de luto.  
 
Estatísticas do Cristal na reta final 
 
Faltando cinco reuniões para o encerramento da temporada o Haras Ponta 
Porã com 31 vitórias já garantiu antecipadamente o título entre os criadores. 
Em somas ganhas a liderança também é do Ponta Porã seguido pelo Haras 
Capela de Santana (quinto por vitórias). Entre os proprietários a disputa é 
acirrada entre Maluga (13), Duplo Ouro (12), Monte Athos (12) e Incansáveis 
da Noite (11). O Stud Casablanca é o sétimo. 
 
Casablanca e Capela oferecem animais para venda 
 

Campanha 
 
Grécia Azul (Public Purse e Yes Grêmio, por Exile King) – 4 anos com uma 
vitória no Cristal. Irmã materna do champion 2yo no Cristal Hermano Lô, 
vencedor de duas provas clássicas, incluindo listed race e colocado em provas 
de Grupo no Cristal e em Maroñas. Sua mãe também foi líder da sua geração 
vencendo entre outros clássicos o GP Taça de Cristal (L). Linha materna de So 
Fever, Caio de Naranjos e dos craques uruguaios Chocon, Cascabel e 
Retintin. Seu pai Public Purse é um dos destaques da criação brasileira. 
Oferecida para corrida, mas com indicação para a reprodução – R$ 8.000,00. 
 
Gato Azul (Confidential Talk e Fora de Série, por Irish Fighter) – 4 anos com 
três vitórias no Cristal. Pega páreo de perdedores na Gávea e em Cidade 
Jardim. Está alojado na Gávea aos cuidados de Leo Cury prestes a estrear – 
R$ 5.800,00 
 
Os contatos poderão ser feitos com Adriane pelo telefone 51 32283744. 
 

Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 340 
Vitórias Clássicas – 91 (26,76%) 

Vitórias Clássicas Cristal - 88 
 



Tetra Campeão das estatísticas de proprietários 
 no Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 

 
10 recordes no Cristal 

 
Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 370 
Vitórias Clássicas - 34 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração no Cristal (2011) 
Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 

Geração 2008 (2011) 
Campeão por aproveitamento das estatísticas de criadores no Cristal 

(2008) 
 

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 
 
 
 
 

 


